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CONDIÇÕES AMBIENTAIS E CONTEXTO 
ARQUEOLÓGICO NA MARGEM ESTUARINA 
DE LISBOA: DADOS PRELIMINARES DA 
SONDAGEM ESSENTIA (AV. 24 DE JULHO | 
RUA DOM LUÍS I)
Margarida Silva1, Ana Maria Costa2, Maria da Conceição Freitas3, José Bettencourt4, Inês Mendes da Silva5, Tiago Nunes6,  
Mónica Ponce7, Jacinta Bugalhão8

RESUMO

O projeto “Lisbon Stories” tem como objetivo o estudo da evolução paleoambiental da margem norte do estuário 
do Tejo, para compreender a sua evolução natural, a contribuição antrópica e como foi utilizada em diferentes 
períodos históricos, desde a Idade do Ferro até aos nossos dias. Neste trabalho, apresentam-se os resultados das 
análises realizadas aos sedimentos de sete sondagens recolhidas durante uma escavação arqueológica realiza-
da em Lisboa – Avenida 24 de Julho, Boqueirão dos Ferreiros, Rua D. Luís I – Boavista 5 e Boavista 4 (Essentia) 
(CNS 41345), que abrangem pelo menos os períodos romano, moderno e contemporâneo. Os dados prelimina-
res apontam para uma sedimentação em condições subtidais a intertidais baixos, de baixa energia, similares às 
condições identificadas noutras sondagens estudadas nesta zona.
Palavras-chave: Geoarqueologia; Arqueologia Urbana; Evolução paleoambiental; Estuário do Tejo; Lisboa.

ABSTRACT

The Lisbon Stories project studies the paleoenvironmental evolution of the northern margin of the Tagus estu-
ary, to understand the natural evolution of this margin, the anthropic influence, and how it was used in different 
chronological periods, since the Iron Age to present day. This paper discusses the results of the analyses per-
formed in sediments from 7 surveys gathered during an archaeological excavation located in Lisboa – Avenida 
24 de Julho, Boqueirão dos Ferreiros, Rua D. Luís I – Boavista 5 e Boavista 4 (Essentia) (CNS 41345), that com-
prise at least the roman, modern and contemporary periods. Preliminary data points to sedimentation subtidal 
to low intertidal in low energy environment, similar to the results already obtained in the area.
Keywords: Geoarchaeology; Urban Archaeology; Paleoenvironmental Evolution; Tagus Estuary; Lisbon.
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1. INTRODUÇÃO

A cidade de Lisboa localiza-se na margem norte do 
estuário do rio Tejo, numa área privilegiada para o 
controlo da entrada da barra.
De acordo com o registo arqueológico (Endovélico), 
Lisboa regista ocupação desde a pré-história e, de 
forma contínua, a partir da Idade do Ferro até aos 
nossos dias (Costa et al., 2016, p. 92). Esta ocupa-
ção continuada do espaço provocou transformações 
e mudanças indeléveis na paisagem, evidentes na 
intensa malha urbana de Lisboa e na consequente 
conquista de territórios, incluindo nas margens es-
tuarinas do Tejo. 
O projeto “Lisbon Stories” procura investigar as mu-
danças e transformações, naturais e antrópicas, que 
ocorreram ao longo do tempo na margem do estuá-
rio, através da análise de vários indicadores ambien-
tais realizada em diversas amostras de sedimento 
recolhidas na área de estudo, quer seja por amostra-
gens discretas em perfis de escavação, ou em son-
dagens contínuas, sempre em relação com o estudo 
das evidências arqueológicas.
O presente trabalho insere-se no projeto em ques-
tão, dedicando-se à análise sedimentológica e com-
posicional de amostras de sedimento provenientes 
de um conjunto de sete sondagens recolhidas a di-
ferentes cotas, na intervenção arqueológica preven-
tiva realizada em 2020 em Lisboa – Avenida 24 de 
Julho, Boqueirão dos Ferreiros, Rua D. Luís I – Boa-
vista 5 e Boavista 4 (Essentia) (CNS 41345, adiante 
designada apenas como Essentia), durante a cons-
trução de um edifício propriedade do Fundo Imobi-
liário Fechado Sete Colinas (Figura 1). Este trabalho 
é mais uma contribuição para a compreensão da 
evolução ambiental da margem norte do estuário do 
Tejo, particularmente no que respeita à evolução da 
antiga baía da Boavista, área onde têm sido identi-
ficados inúmeros vestígios arqueológicos náuticos 
e subaquáticos de período romano, moderno e con-
temporâneo (Figura 1).

2. ÁREA DE ESTUDO: CARACTERIZAÇÃO 
GEOLÓGICA E ARQUEOLÓGICA

O sítio localiza-se entre Santos e a atual Praça D. 
Luís I, na área da antiga baía e praia da Boavista, 
na margem estuarina. A área está inserida na bacia 
central do estuário do Tejo, numa zona maioritaria-
mente representada por depósitos de aluvião holo-

cénicos e aterros antrópicos (Cachão et al., 2020, p. 
12). As formações geológicas pré-Quaternárias que 
caracterizam a zona são essencialmente formações 
miocénicas, compostas por areias, argilas e margas e 
bancos de biocalcarenitos das formações de “Cama-
da dos Prazeres” (Pr) e “Areolas de Estefânia” (Es). 
Refira-se ainda a presença de rochas vulcânicas do 
Complexo Vulcânico de Lisboa-Mafra do Cretácico 
superior (Pais et al., 2006, p. 14). As praias estuari-
nas atuais formam-se essencialmente na margem 
esquerda do rio. A margem direita está bastante arti-
ficializada, ocorrendo pequenas praias apenas junto 
à Ponte Vasco da Gama e, a jusante, para oeste de Al-
gés (Freire, Jackson e Nordstrom, 2013, p. 484).
Esta região tem sofrido grandes modificações ao 
longo dos tempos, sejam estas de carácter natural ou 
antrópico. Há cerca de 12 mil anos o nível médio do 
mar era muito diferente daquele que hoje conhece-
mos, situando-se cerca de 40 metros abaixo do ní-
vel médio do mar (NMM) atual (García-Artola et al., 
2018, p. 185). De acordo com o modelo proposto por 
García-Artola et al. (2018), há cerca de 6900 anos a 
subida do NMM desacelerou, e o NMM estaria 1,6 
± 1,2 m abaixo do NMM atual, formando uma linha 
de costa estuarina mais perto da atual cidade de Lis-
boa. No final do I milénio a.C., com o NMM bastante 
próximo do atual, as populações fixaram-se junto ao 
Esteiro da Baixa, na área que hoje corresponde ao 
centro histórico da cidade. Existem evidências ar-
queológicas de populações oriundas do oriente me-
diterrânico, atraídas não só pelas matérias-primas 
peninsulares, mas também pela posição estratégica 
que Lisboa, particularmente a atual colina do caste-
lo, detinha sobre a paisagem (Guerra, 2020, p. 82). 
Durante a ocupação romana, a margem estuarina 
começa a sofrer mudanças de cariz antrópico e a 
rede hidrográfica da região é progressivamente alte-
rada, uma vez que a cidade passa a ser um impor-
tante ponto comercial marítimo (Costa et al., 2016, 
p. 93; 2022, p. 24-25). Na Praça D. Luís I (CNS 32983) 
surgem evidências da existência de atividades por-
tuárias de época romana. Para além de ter sido iden-
tificada uma peça de madeira com mais de 9 metros 
de comprimento, parte integrante de uma embarca-
ção romana (Fonseca, Bettencourt e Quilhó, 2013,  
p. 1186), foram também identificadas quantidades 
significativas de ânforas e outros materiais cerâmi-
cos. Estes materiais juntamente com a longa crono-
logia que aportam, entre os séculos I a.C. e VI d.C. 
parecem indicar uma realidade portuária em frente 
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à praia que se desenvolve na baía da Boavista (Parrei-
ra e Macedo, 2013, p. 749; Quaresma, 2017, p. 1310). 
O espólio apresenta uma concentração e disposição 
aleatórias, pelo que a deposição destes artefactos 
deverá ter ocorrido de forma lenta, tratando-se de 
uma zona de atividades navais de baixa profundida-
de, onde os materiais seriam rejeitados e/ou deposi-
tados durante operações portuárias ou arrastados da 
zona de desembarcadouro (Fonseca, Bettencourt e 
Quilhó, 2013, p. 1185; Costa et al., 2022, p. 26; Nunes 
et al., 2022, pp. 49-51).
Todavia, nos séculos seguintes parece haver um hia-
tus em termos de vestígios arqueológicos nesta zona, 
congruente com os indícios de regressão urbana a 
partir do século VI e até à baixa Idade Média, inicial-
mente para a colina do castelo e atual Baixa e, pos-
teriormente, para o perímetro da Cerca Fernandina 
(Costa et al., 2017, p. 766). Esta tendência prolonga-
-se até ao século XVI, altura em que se documenta 
uma maior intensificação do tráfego marítimo, com 
a instalação de atividades náuticas nesta área (Men-
des da Silva, 2022, p. 42). A baía da Boavista formaria 
então uma zona de praia, marcada por um pequeno 
tributário que iria desaguar no estuário ainda duran-
te o século XVI (Costa et al., 2016, p. 96). 
No século XVI, a praia da Boavista passa a ser re-
servada para a reparação de navios, através de uma 
provisão régia, sendo que no século seguinte é cria-
da a Junta do Comércio do Brasil, que ficaria sediada 
nas suas imediações (Mendes da Silva, 2022, p. 42).  
A zona passa então a funcionar como um importan-
te centro náutico destinado à construção e reparação 
de navios dedicados ao comércio com o Brasil, onde 
foram estabelecidas várias infraestruturas relacio-
nadas com as práticas náuticas e comerciais (arma-
zéns, estaleiros, entre outras estruturas relacionadas 
com as atividades marítimas). Ao longo da praia 
também a Junta do Comércio construiu edificados 
identificados em registos arqueológicos para auxi-
liar as atividades náuticas que aqui decorriam, como 
seria o caso da grade de maré de 315 m2 identificada 
na Praça D. Luís I (CNS 32983) (Sarrazola, Betten-
court e Teixeira, 2014, p. 112). O complexo portuá-
rio, agora ponto de paragem e passagem obrigatória, 
detinha tanta importância que, no século XVII, teve 
de ser implementado um sistema para a sua defesa, 
que se traduziu na construção do Forte de São Paulo 
e do Baluarte da Porta do Pó (CNS 32983) (Ferreira, 
2015, p. 88; Mendes da Silva, 2022, p. 44). 
No século XVIII, esta praia tornou-se sede de outras 

companhias de comércio portuguesas, a Compa-
nhia Geral do Grão-Pará e Maranhão (1755-1778) e 
a Companhia de Pernambuco e Paraíba (1759-1777) 
destinadas ao comércio Atlântico (Sarrazola, Bet-
tencourt e Teixeira, 2014, p. 114; Bettencourt et al., 
2018, p. 156; 2021, p. 438). O Boavista 5, navio identi-
ficado na obra em estudo, juntamente com os navios 
da obra contígua (Boavista 1 e Boavista 2, na Sede 
Corporativa da EDP, CNS 36613), datados entre os 
séculos XVII-XVIII, são importantes marcos desta 
fase, uma vez que vários dados indicam que poderão 
ter navegado para e pelos trópicos. Para além dos 
Boavista 1 e 2 possuírem sobrecostado, uma peça 
muito utilizada para navegação nos mares quentes 
do Sul, os materiais arqueológicos associados a es-
tas embarcações (sementes de cacau, cocos com e 
sem decoração, contas de cornalina, entre outros) 
são exógenos, associados a climas tropicais ou a co-
mércio ultramarino (Bettencourt et al., 2018, p. 151; 
2021, p. 438; Lopes, 2022, p. 317; Mendes da Silva, 
2022, p. 44, 45). Juntamente com os dados arqueo-
lógicos, também as fontes escritas e iconográficas 
(Figura 2) nos indicam o forte caráter cosmopolita 
de Lisboa, com a representação da chegada e parti-
da constante de embarcações variadas ao porto da 
Boavista, não só nacionais, mas também vindas de 
diversas partes da Europa e ultramar (Bettencourt 
et al., 2018, p. 156; 2021, p. 438). O Boavista 4, uma 
embarcação identificada sobre o Boavista 5 (CNS 
41345), separado deste por deposições aluvionares, 
que datará de finais do século XVIII a inícios do sé-
culo XIX, é ainda uma representação a ter em conta 
desta fase altamente cosmopolita da cidade, embo-
ra já num momento de grande mudança: o início da 
industrialização da frente ribeirinha (Nunes et al., 
2022, p. 24).
Durante a intensa utilização da praia como espaço 
portuário, ocorreram constantes despejos de lixo ur-
bano na margem, o que acabou por levar à deteriora-
ção da qualidade ambiental da orla costeira (Nunes 
et al., 2022, p. 24; Macedo, 2017, p. 1917). Além disso, 
devido à industrialização da região, foram construí-
dos sucessivos aterros e, finalmente o grande Aterro 
da Boavista, em meados do século XIX (Costa et al., 
2021, p. 619), com o objetivo de ampliar a área útil 
e regularizar a zona ribeirinha de Lisboa. Esta inter-
venção urbana procurou também solucionar os pro-
blemas sanitários e eliminar focos de epidemias pro-
vocados pela insalubridade dos depósitos lodosos. 
Consequentemente, a área foi sendo artificializada 
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e linearizada, resultando na selagem dos depósitos 
sedimentares existentes (Costa et al., 2016, p. 102).
Uma vez linearizada a área da Boavista, esta cons-
tituiu-se como importante polo industrial, com a 
instalação de fábricas variadas, tal como a fábrica 
do gás, ou as fábricas metalúrgicas Bachelay, Sorel 
e Vulcano-Collares (Macedo, 2017, p. 1917; Nunes 
et al., 2022, pp. 151, 152). Ao longo dos séculos XX e 
XXI, a zona foi sofrendo uma reconversão, transfor-
mando-se numa área habitacional, comercial e de 
lazer (Figura 3). Atualmente, na zona da Boavista, 
nomeadamente em Santos, decorre também uma 
obra de grande envergadura no âmbito da expansão 
da rede de Metropolitano, que poderá fornecer no-
vos dados acerca da orla ribeirinha de Lisboa.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1. Materiais
Ao todo, foram estudadas sete sondagens recolhi-
das na obra Lisboa - Avenida 24 de Julho, Boqueirão 
dos Ferreiros, Rua D. Luís I - Boavista 5 e Boavista 4 
(Essentia) (CNS 41345) designadas de Essentia 1, Es-
sentia 2, Essentia 3, Essentia 1470, Essentia 1470.2, 
Essentia Período Moderno 1 e Essentia Período Mo-
derno 2 (Figura 4; Quadro 1). As sondagens foram 
recolhidas num perfil com direção aproximada N-S, 
a cotas distintas entre os 1 e os 9 m abaixo do NMM 
(Quadro 1) em níveis de depósitos aluvionares des-
critos como lodos cinzentos-escuros (Nunes et al., 
2022, pp. 5, 6), atingindo distintas profundidades de 
acordo com a morfologia do fundo estuarino do lo-
cal onde foram recolhidas. 
As sondagens Essentia 1, Essentia 2 e Essentia 3 fo-
ram recolhidas com recurso a um amostrador van der 
Horst e trado. As sondagens Essentia Período Mo-
derno 1, Essentia Período Moderno 2, Essentia 1470 
e Essentia 1470.2 foram recolhidas pela equipa de 
arqueólogos responsáveis pela escavação, Gonçalo 
Lopes, Inês Mendes da Silva, Inês Simão, José Bet-
tencourt, Mónica Ponce, Patrícia Carvalho, Teresa 
Freitas e Tiago Nunes, utilizando tubos de PVC cra-
vados no sedimento. Não foram recolhidos sedimen-
tos entre as cotas -2.46 e -3,05 m NMM nem entre as 
cotas -4,27 e -6,55 m NMM (Quadro 1), existindo des-
ta forma lacunas na informação geoarqueológica. 
De forma a compreender a morfologia do fundo es-
tuarino, foram analisados os relatórios das sonda-
gens geotécnicas realizadas na obra (PZ1, PZ2, PZ3 
e PZ4; Quadro 2, Figura 5). Nestas sondagens, ao 

contrário das sondagens recolhidas manualmente, 
estão documentados os níveis de aterro e os níveis 
do Miocénico. Os níveis de aterro atingem uma es-
pessura máxima de 6,60 m. Os depósitos aluviona-
res lodosos têm uma espessura que varia de 1,60 m a 
Norte, a cerca de 4,10 m a Sul, atingindo as argilas e 
calcários miocénicos, à cota de cerca de -3 m a Norte 
e a cerca de -8,5 m a Sul (Figura 5; TEIXEIRA DUAR-
TE, 2018, p. 7).
Os trabalhos arqueológicos realizados permitiram 
a identificação de um conjunto de unidades estra-
tigráficas nas quais foi documentada a presença de 
elementos relacionados com a atividade portuária 
do período romano, moderno e contemporâneo. As 
sondagens Essentia 1, Essentia 2, Essentia Perío-
do Moderno 1 e Essentia Período Moderno 2 foram 
recolhidas nas proximidades do navio Boavista 5, 
contemporâneo de níveis datáveis da 2.ª metade do 
século XVII – 1.ª metade do século XVIII. O estudo 
do contexto sugere como cronologia mais provável 
o último quartel do século XVII (Bettencourt et al., 
no prelo). A estrutura do navio encontrava-se a cotas 
entre os -2 e os -3.2 m NMM. Sobre a extremidade 
nordeste deste navio viria a ser depositado, poste-
riormente, o barco Boavista 4, que estava a uma cota 
entre os -1.5 e os -1.9 m NMM. 

3.2. Métodos
As sondagens foram abertas, fotografadas e descri-
tas macroscopicamente, detalhando mudanças na 
cor do sedimento, dimensões de grão e presença de 
diferentes elementos naturais e antrópicos (como 
conchas, madeiras, cerâmicas, entre outros). De 
seguida, procedeu-se à medição da suscetibilidade 
magnética utilizando o equipamento MS2 Magnetic 
susceptibility meter, Bartington Instruments. A me-
dição foi realizada depois de calibrado o sensor com 
um padrão de referência. Os resultados foram me-
didos em unidades do Sistema Internacional (x10-5 
SI). Posteriormente, realizou-se a amostragem do 
sedimento, tendo cada amostra 2 cm de espessura. 
Todas as amostras foram secas em estufa a 60ºC.
Foram selecionadas 129 amostras ao longo da se-
quência sedimentar para determinação da textura, 
teor em matéria orgânica total (%MO) e teor em car-
bonato de cálcio (% CaCO3). As subamostras secas 
foram desagregadas (com recurso a pilão de borra-
cha) e quarteadas de forma a obter-se uma suba-
mostra homogénea e representativa da amostra to-
tal. Para a determinação da textura as subamostras 
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foram pesadas e posteriormente submersas em água 
para se proceder à determinação da percentagem de 
material grosseiro (> 63 µm; FG) e fino (< 63 µm; FF) 
através da separação por via húmida, recorrendo a 
um crivo de 63 µm. Os sedimentos foram classifica-
dos texturalmente com base na percentagem de ma-
terial superior a 63 µm, segundo Flemming (2000). 
A %CaCO3 foi determinada pelo método gasométri-
co, utilizando um calcímetro Eijkelkamp, segundo o 
protocolo estabelecido pelo fabricante. A %MO foi 
determinada através do método da calcinação (Loss 
On Ignition) utilizando o método adaptado de Kris-
tensen (1990). Para este parâmetro, o sedimento foi 
classificado segundo Costa (1991). Para estabelecer 
uma cronologia, foi selecionada uma amostra da 
base da sequência sedimentar para datação por ra-
diocarbono. A datação foi realizada no laboratório 
National André E. Lalonde AMS Facility | University 
of Ottawa. A data convencional de 14C foi calibrada 
utilizando a curva de calibração IntCal20 (REIMER 
et al., 2020) e o software OxCal 4.4 (©Christopher 
Bronk Ramsey).

4. RESULTADOS

Com base em variações dos indicadores analisados 
e na descontinuidade existente entre algumas das 
sondagens estudadas, foram definidas 4 unidades 
sedimentológicas (Figura 6). 

4.1. Unidade 1
A unidade 1 (U1; Quadro 4) encontra-se registada na 
sondagem Essentia 3, entre -8,94 e -8,50 m NMM. 
Esta unidade é essencialmente constituída por uma 
vasa ligeiramente arenosa cinzento-escuro, embo-
ra apresente grandes variações na percentagem de 
FG (3,9% = -8,64 m NMM; 70,3% = -8,90 m NMM). 
Entre a base (-8,94 m NMM) e os -8,82 m NMM, o 
sedimento é constituído por areia vasosa ou vasa 
arenosa. A SM é mais elevada na base, entre os -8,76 
e -8,80 m NMM, chegando a registar 81,5x10-5 SI, 
baixando posteriormente para valores médios de 
20,44x10-5 SI. O teor de MO é alto, atingindo os 6,3% 
aos -8,89 m e 14,1% aos -8,52 m NMM e o teor em 
CaCO3 é muito elevado (13,42% = -8,56 m; 32,54% = 
-8,89 m NMM), muito provavelmente como resulta-
do da presença de fragmentos de conchas de ostra e 
gastrópodes inteiros.
A única datação realizada até à data corresponde a 
uma amostra recolhida aos -8,98 m NMM. A data 

apresenta uma cronologia correlacionada com a 
ocupação da Idade do Ferro em Lisboa.
Esta unidade não apresenta qualquer elemento an-
trópico visível.

4.2. Unidade 2
A unidade 2 (U2; Quadro 4) corresponde à restan-
te parte da sondagem Essentia 3 e à totalidade das 
sondagens Essentia 1470 e 1470.2, entre as profun-
didades -8,5 m e -6,56 m NMM. Nesta unidade, os 
sedimentos são essencialmente constituídos por va-
sas ou vasas ligeiramente arenosas, com uma varia-
ção pouco acentuada de FG (1,6% = -6,66 m NMM; 
10,08% = -7,76 m NMM).  Os valores de CaCO3 são 
inferiores aos da U1 e não apresentam grandes os-
cilações (2,96% = -7,68 m NMM; 8,8% = -7,31 m 
NMM). Relativamente à %MO, todas as amostras 
apresentam níveis altos, sendo o valor médio 8,7%. 
Em relação à SM, esta permanece relativamente 
baixa, com variações entre os 2,4x10-5 SI aos -7,24 m 
NMM e os 29,4x10-5 SI aos -7,76 m NMM. Não foram 
realizadas medições de SM para a Essentia 1470.2.

4.3. Unidade 3
A unidade 3 (U3; Quadro 4) corresponde às sonda-
gens Essentia 2 e Essentia 1 e encontra-se subdividi-
da em 3 subunidades (3a, 3b e 3c) que se diferenciam 
especialmente pelos valores da SM, níveis elevados 
de CaCO3 e aumento progressivo de MO da base 
para o topo (Figura 6). O sedimento é constituído 
por uma vasa orgânica com laminação, cor cinzen-
to-escura e com a presença de fauna malacológi-
ca muito variada (Cerastoderma, Ostreida, Mytilus, 
Scrobicularia, Pecten e Gastropoda), muitas vezes 
com conchas inteiras e até mesmo com as duas val-
vas articuladas. O sedimento recolhido encontra-se 
ao lado do Boavista 5, embora a níveis mais baixos, 
pelo que apresenta fragmentos de madeira. Nesta 
unidade começam a surgir sementes, incluindo grai-
nhas de uva, componente ainda por estudar, que se 
registam igualmente na unidade superior (U4).
A subunidade 3a (entre -4,26 m e -4,12 m NMM) é 
constituída por uma vasa arenosa, com valores de FG 
entre os 23% aos -4,16 m NMM e os 43,32% aos -4,26 
m NMM. Os valores de SM são positivos, mas baixos, 
entre os 0,4x10-5 SI aos -4,20 m NMMe os 8,35x10-5 SI 
aos -4,14 m NMM. O teor de MO é moderadamente 
alto (entre os 5,1% aos -4,26 m NMM e os 7,45% aos 
-4,14 m NMM) e o teor de CaCO3 é sempre muito ele-
vado (máx. = 34,4%; mín. = 17,3%). A subunidade 3b 
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(entre -4,12 m e -3,66 m NMM) destaca-se por apre-
sentar valores negativos de SM, entre os -11,45x10-5 SI 
aos -3,76 m NMM e os 5,45 x10-5 SI aos -3,68 m NMM. 
Do ponto de vista textural o sedimento é constituído 
por uma vasa arenosa ou areia vasosa (35,3% = -4,12 m;  
57,1%= -3,99 m). A MO é moderadamente alta e alta, 
com um valor médio de 6,1%. O teor em CaCO3 é 
muito elevado, apresentando variações em profun-
didade (16,2%= -4,12 m; 38,5%= -3,96 m NMM). A su-
bunidade 3c (entre -3,64 m e -3,08 m NMM) apresen-
ta valores de SM positivos entre os 0,15x10-5 SI aos 
-3,40 m NMM e os 53,85x10-5 SI aos -3,16 m NMM. 
É constituída por uma vasa ligeiramente arenosa ou 
vasa arenosa, com FG entre os 12,73% aos -3,32 m 
NMM e os 47,33% aos -3,30 m NMM. O teor de MO é 
alto (entre os 6,15% e os 9,68%) e o teor de CaCO3 é 
também elevado (entre os 11% e os 31%).

4.4. Unidade 4
Esta unidade (U4; Quadro 4) (entre -2,45 e -1,88 m 
NMM) está representada em duas sondagens (Perío-
do Moderno 1 e Período Moderno 2) recolhidas nos 
níveis contemporâneos e modernos, com claras evi-
dências de influência antrópica: presença de arga-
massa, fragmentos de madeira, fragmentos de osso 
desfeitos e uma vértebra animal, espinha e escamas 
de peixe, óxidos de ferro (Fe), fibras vegetais (vas-
soura? ou cabos? ou cordame?), fragmentos rolados 
de cerâmica comum, com um fragmento que atinge 
ca. 3 cm, vidro, um pedaço de couro, possivelmen-
te sola de sapato e sementes (também registadas na 
U3). O sedimento é constituído por uma vasa areno-
sa ou vasa ligeiramente arenosa (entre os 7,47% e os 
39,96% de FG), de cor castanho-escura com lami-
nações de material cinzento muito escuro, que po-
derão corresponder aos níveis com teor de matéria 
orgânica mais elevado, que se situam entre os 8,93% 
e os 15,36%. O teor em CaCO3 apresenta valores en-
tre os 6,2% e os 13,77%. A SM foi o que mais se dis-
tinguiu nesta unidade, produzindo resultados muito 
heterogéneos, com diversos picos, especialmente na 
sondagem Período Moderno 1, onde chegou a atin-
gir cerca de 170x10-5 SI aos -2,14 m NMM. Estes pi-
cos poderão estar relacionados com a ocorrência de 
óxidos de ferro. 

5. DISCUSSÃO

As sondagens estudadas contribuem para o estudo 
da evolução da margem norte estuarina do Tejo, em 

específico da baía e praia da Boavista, numa perspe-
tiva diacrónica. 
Os resultados apontam para um ambiente subtidal 
durante o II milénio a.C. A base da sondagem (Es-
sentia 3, U1, entre -8,94 e -8,50 m NMM) apresenta 
materiais mais grosseiros, que correspondem a uma 
acumulação de conchas e fragmentos de concha, 
como resultado, muito provavelmente, de uma tran-
sição de condições mais energéticas para condições 
de baixa energia. 
Os dados arqueológicos apontam para a explora-
ção, manipulação e transformação contínua da 
paisagem da região de Lisboa, em particular desde 
o Período Romano. Nesta altura a baía e praia da 
Boavista eram utilizadas como espaço portuário de 
grande importância. Na obra em estudo registaram-
-se níveis romanos, identificados entre as cotas de 
-7 e -4 m NMM (Nunes et al., 2022, p. 49-52). Com 
base na análise das amostras, torna-se complicado 
determinar com certeza quais unidades se referem 
a estas cronologias (entre os séculos II-V), uma vez 
que é justamente a estas profundidades que se situa 
a maior lacuna de informação geoarqueológica. De 
acordo com as amostras estudadas, podemos apenas 
concluir que as condições ambientais de U2, no topo 
da qual parecem já ocorrer os níveis romanos (Figura 
6), corresponderiam a um ambiente estuarino subti-
dal de baixa energia (Costa et al., 2022, p. 24). 
Parece existir um hiatus de ocupação urbana perma-
nente no período pós-romano (alta Idade Média), 
considerando a ausência de espólio desta época no 
registo arqueológico do sítio, que poderá resultar de 
uma centralização da população na colina do castelo 
(Macedo, et al., 2017, p. 1916). A datação da base da 
sondagem e as cotas dos níveis arqueológicos iden-
tificados destas cronologias, localizam este período 
na U3, que apresenta níveis de materiais grosseiros. 
No entanto, apenas a realização de mais datações e 
a construção de um modelo de idades fidedigno po-
derá confirmar esta hipótese. A U3 é essencialmente 
caracterizada por vasas arenosas e areias vasosas, e 
localiza-se entre -4,26 e -3,08 m NMM. Assumindo 
uma amplitude média de marés (3,2 m em marés 
vivas e 1,5 m em maré morta, no Terreiro do Paço; 
Bettencourt e Ramos, 2013; Freire, Jackson e Nor-
dstrom, 2013, p. 485) e NMM similares aos atuais, a 
deposição de materiais mais grosseiros terá ocorrido 
em ambiente subtidal, com condições ambientais 
mais energéticas. 
A partir dos séculos XVI, a zona da Boavista ganhou 
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progressivamente novo protagonismo situando-se, 
até ao século XIX, no centro da atividade portuária 
e comercial com o Atlântico, onde se fixaram com-
panhias comerciais encarregues de reparar navios e 
de proceder ao transbordo de bens variados. O na-
vio Boavista 5, entre as cotas -2 e -3 m NMM, acaba 
por selar os depósitos das unidades anteriores, si-
tuando pelo menos a subunidade 3c em momentos 
imediatamente anteriores ao seu abandono. Nesta 
unidade nota-se uma significativa intensificação 
do uso da margem, com a ocorrência no sedimen-
to de sementes variadas, fragmentos de cerâmica e 
um fragmento de madeira com ca. 5 cm. O teor de 
MO aumenta de forma gradual, culminando em ca. 
15%, provavelmente como resultado do aumento 
de despejos de lixos urbanos documentados na re-
gião (Nunes et al., 2022, p. 24; Macedo et al., 2017, 
p. 1917). Também o aumento da FG a partir da U3 
é coerente com os resultados obtidos em sondagens 
recolhidas em obras contíguas (Sede da EDP, CNS 
36613; sondagem EDP1) onde o aumento de MO e 
a ocorrência de material antrópico documentam um 
uso mais intenso da zona, culminando na transição 
para um ambiente intertidal, com formação de uma 
praia (Costa et al., 2016). 
A U4 (-2,45 a -1,88 m NMM) que se encontra entre 
os navios Boavista 5 e Boavista 4, apresenta a bali-
za cronológica mais bem definida, entre os séculos 
XVII-XIX. É também a unidade que apresenta a 
maior quantidade de indícios da presença huma-
na. Estes dados parecem apontar para uma taxa de 
sedimentação mais elevada em comparação com 
momentos anteriores, derivado do uso intenso da 
região e dos despejos feitos diretamente ao rio, re-
sultando na diminuição da coluna de água no local 
e facilitando a acumulação de sedimentos lodosos e 
com elevado teor de matéria orgânica. Estes depó-
sitos estuarinos de ambiente subtidal alto/intertidal 
baixo correspondem ao observado na Unidade 4 da 
sondagem EDP1 (Costa et al., 2016, p. 102).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho apresenta o resultado preliminar 
das análises efetuadas a um conjunto de sondagens 
recolhidas durante os trabalhos arqueológicos reali-
zados no âmbito de obra na zona da antiga baía da 
Boavista, permitindo delinear um primeiro esboço da 
evolução ambiental da área de estudo desde a Idade 
do Ferro. Os resultados são coerentes com os resulta-

dos de outras sondagens recolhidas nas imediações e 
analisadas no âmbito do projeto “Lisbon Stories”.
As análises realizadas apontam para condições es-
tuarinas, em ambiente subtidal (base) a intertidal 
baixo (topo) de baixa energia. Para o topo, a taxa de 
sedimentação parece aumentar, como resultado do 
uso antrópico intensivo da margem e do despejo de 
lixos urbanos na praia da Boavista. 
Novas datações, a caracterização dos elementos 
presentes na fração grosseira, e a análise isotópica 
dos materiais orgânicos (em processamento), per-
mitirão solidificar o modelo evolutivo proposto e 
contribuir para a caracterização deste espaço de in-
terface entre a terra e o estuário, utilizado em dife-
rentes períodos cronológicos.  
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Figura 1 – Localização da área de estudo. Ortofotomapa de Lisboa, com a localização da Baía da Boavista; a obra em estudo 
(CNS 41345) a laranja; a proposta da linha de costa para o período romano (Costa et al., 2020) e localizações aproximadas das 
evidências arqueológicas mencionadas no texto. Evidências de estruturas portuárias e peças náuticas (CNS 36630) (Macedo 
et al., 2017); Boavista 5 e Boavista 4 (CNS 41345) (Nunes et al., 2022; Lopes, 2022; Mendes da Silva, 2022; Bettencourt et al., no 
prelo); Forte e Cais de S. Paulo (Ferreira, 2015); Boavista 1 e Boavista 2 (CNS 36613) (Bettencourt et al., 2021; Lopes, 2022); Grade 
de Maré (CNS 32983) (Sarrazola, Bettencourt e Teixeira, 2014); Evidências do Fundeadouro romano (CNS 32983) (Nunes et al., 
2022; Parreira e Macedo, 2013; Quaresma, 2017). Mapa de Lisboa, QGIS versão 3.30.1.
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Figura 2 – Lisboa vista do Palácio do Marquês de Abrantes (Autor desconhecido). Coleção do Museu de Lisboa / EGEAC / 
Câmara Municipal de Lisboa. Século XVIII (1.ª metade).

Figura 3 – Vista atual da Baía da Boavista, tirada do Palácio Marquês de Abrantes, atual Embaixada de França. Fotografia © José 
Vicente | Agência Calipo | 2023.
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Figura 4 – Localização das sondagens de sedimentos recolhidas (círculos pretos) e das sondagens geotécnicas (círculos verme-
lhos) realizadas na obra da Essentia (CNS 41345). Mapa de Lisboa, QGIS versão 3.30.1.

Figura 5 – Representação esquemática e aproximada do perfil de escavação, da localização das várias sondagens recolhidas e 
dos diferentes vestígios identificados (Boavista 5, Boavista 4 e os níveis de cronologia romana representados por linhas a trace-
jado). Adaptado de TEIXEIRA DUARTE, 2018.
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Figura 6 – Variação em profundidade (cm NMM) dos indicadores analisados nas sondagens Essentia, com identificação das 
unidades sedimentológicas estabelecidas com base nos diferentes resultados obtidos (SM, %FG, %MO, %CaCO3). Para con-
textualizar as sondagens, encontram-se representados os vários Níveis Arqueológicos com cotas identificados no Relatório de 
Trabalhos Arqueológicos (Nunes et al., 2022).
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Referências
Coordenadas

Sistema PT-TM06-ETRS89
Cotas 

(metros NMM)

X Y Topo Base

Essentia Período Moderno 1 -88417,117 -106207,675 -1,87 -2,44

Essentia Período Moderno 2 -88419,319 -106207,285 -1,89 -2,46

Essentia 1 -88413,669 -106208,403 -3,05 -3,41

Essentia 2 -88414,346 -106208,676 -3,29 -4,27

Essentia 1470 -88436,070 -106249,892 -6,55 -7,37

Essentia 1470.2 -88436,044 -106249,885 -6,94 -7,69

Essentia 3 -88435,464 -106250,808 -7,75 -8,95

Quadro 1 – Coordenadas e altimetria das sondagens analisadas neste trabalho. 

Referências
Coordenadas

Sistema PT-TM06-ETRS89
Cota

(metros NMM)

X Y Topo Base

Sond. 1/ PZ1 -88405,830 -106175,586 3,44 -16,00

Sond. 2/ PZ2 -88409,560 -106198,088 3,44 -8,77

Sond. 3/ PZ3 -88413,759 -106222,727 3,38 -11,73

Sond. 4/ PZ4 -88420,871 -106250,745 3,06 -16,79

Quadro 2 – Coordenadas e altimetria das sondagens geotécnicas (TEIXEIRA DUARTE, 2018).

Referência  
da amostra

Material
Profundidade 

(m NMM)
Referência  

do Laboratório
Datação 14C 

convencional
Datação Cal BP 

(95%)
Mediana

Essentia 3#3
Sedimento 
Orgânico

8,98 UOC-18440 3109±23
3385-3317 (53,7%)
3306-3245 (41,8%)

3332 cal BP
(1382 a.C.)

Quadro 3 – Datação por radiocarbono, convencional e calibrada da base da sondagem Essentia 3 (-8,98 m NMM). A calibração foi 
realizada utilizando a curva de calibração IntCal20 (REIMER et al., 2020) e o software OxCal 4.4 (©Christopher Bronk Ramsey).

Referência
Máx

SM (x10-5 SI) FG (%) MO (%) CaCO3 (%)

Máx Mín Média Máx Mín Média Máx Mín Média Máx Mín Média

Unidade 4 169,2 3,6 41,26 39,96 7,47 20,44 15,36 8,93 11,8 13,77 6,2 8,34

Unidade 3

3c 53,85 0,15 10,76 47,33 12,72 26,32 9,68 6,15 8,43 31 11,08 17

3b 5,45 -11,45 -5,49 57,08 35,25 45,1 7,41 5,08 6,12 38,5 16,21 29,57

3a 8,35 0,4 4,25 43,32 23 32,63 7,45 5,1 5,98 34,39 17,28 24,22

Unidade 2 29,4 2,4 14,08 10,8 1,6 5,3 10,32 7,04 8,68 8,83 2,95 5,34

Unidade 1 81,45 6,55 20,44 70,27 3,97 32,46 14,1 6,27 11,17 32,54 13,42 20,09

Quadro 4 – Valores máximos, mínimos e médios dos indicadores analisados (SM, %FG, %MO, %CaCO3) nas sondagens Essentia, 
com identificação das unidades sedimentológicas estabelecidas.



Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




